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CONTEXTUALIZAÇÃO

O processo de formação de um fóssil é extremamente delicado e lento que leva

milhões  de anos,  porém para muitas  pessoas,  os  fósseis  aparentam serem estruturas

resistentes,  já  que  eles  são  preservados  nas  rochas.  Contudo,  até  mesmo a  simples

exposição ao ambiente pode agredir o registro fóssil, tendo esse que permanecer em

condições controladas de ambiente em uma instituição. Muitas espécies são conhecidas

por  apenas  um único  exemplar  fossilizado,  e  a  replicação é  a  principal  maneira  de

diversas instituições compartilharem esse patrimônio (SOARES, 2015).

Sabendo disso, a confecção de réplicas de fósseis é um importante recurso, que

permite o contato com o público, sendo um importante método para a divulgação da

Paleontologia  nas  instituições  de  ensino,  e  ainda,  a  confecção  de  réplicas  está

relacionada com a interdisciplinaridade, pois ela se insere na arte, sendo capaz de ser

uma ferramenta aliada para a divulgação a científica.

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

Na atividade  será  abordada  a  importância  da  utilização  de  réplicas,  onde os

próprios educandos poderão confeccionar réplicas. Com a realização desta atividade os

educandos  poderão  ter  mais  uma  importante  ferramenta  para  dar  continuidade  ao

conhecimento da paleontologia. 

 CONHECIMENTOS MOBILIZADOS

    -           Recordar a importância do patrimônio paleontológico;

- Conhecer os métodos utilizados para a reaplicação de fósseis;

- Relembrar  a  importância  dos  fósseis  para  o  conhecimento  da  história

biológica e da origem da vida na Terra;

-  Aprender  a  usar  a  arte  como uma  ferramenta  de  divulgação  científica,  no

momento em que o próprio aluno constrói uma réplica.



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Inicialmente,  será  apresentada  a  importância  da  preservação  do  patrimônio

paleontológico,  empregando a utilização de réplicas  de fósseis.  Após os alunos irão

confeccionar as próprias réplicas através da utilização dos seguintes materiais: gesso,

água, moldes de silicone, vaselina, pincéis e recipientes. Os moldes feitos a partir de

silicone foram cedidos do laboratório de Paleobiologia, da Unipampa.  

O  procedimento  para  a  confecção  das  réplicas:  deve-  adicionar,  em  um

recipiente, água e o gesso em pó, e misturar até obter uma mistura pastosa. Antes de

transferir  a  mistura  pastosa  para  dentro  do  molde,  é  preciso  passar  vaselina  para

proteger e facilitar a remoção da réplica quando estiver completamente seca.

REGISTRO DA INTERVENÇÃO

Foi realizada, no dia 17 de agosto de 2017, a confecção de réplicas de fósseis

utilizando o gesso. A atividade foi desenvolvida com os integrantes do clube de ciências

Ecopoli, do turno da tarde, e tinha como objetivo aproximar os alunos da vasta área da

paleontologia.

Durante a intervenção, a bolsista- ID ressaltou a importância do uso de réplicas

para coleções didáticas, pois estas são as fontes mais seguras para manuseio, do que

utilizar  os  materiais  fósseis  já  que  são  muito  frágeis  e  tem  uma  importância

incomparável para contar a história da vida.

Os sócios do clube pareceram gostar da atividade, e demonstraram interesse em

todas das etapas do seu desenvolvimento.



Fig 1 : Alunos preparando os materiais para confecção das réplicas de fósseis..

Fig 2: Alunos preparando o gesso para a confecção das réplicas.



Fig 3: Algumas réplicas confeccionadas pelos sócios do clube, prontas.
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